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O papel do banco de leite humano na promoção da saúde 
materno infantil: uma revisão sistemática

The role of human milk banks in promoting maternal and infant 
health: a systematic review

Resumo  Com o intuito de fortalecer as políticas 
públicas de saúde voltadas para a temática do 
aleitamento materno, os Bancos de Leite Huma-
no (BLH) têm cumprido importante papel assis-
tencial junto às puérperas e nutrizes, no sentido 
de promover, proteger e apoiar esta prática. O 
objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sis-
temática para identificar as atividades dos BLH 
que demonstrem seu papel na promoção da saú-
de materno infantil. A pesquisa foi realizada nos 
portais de pesquisa PubMed e na Biblioteca Vir-
tual de Saúde, sendo as buscas realizadas também 
pelo portal da Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano. Após as buscas com os descritores foram 
incluídos 11 artigos. Os temas abordados foram 
sobre o perfil das doadoras de leite humano; a 
importância das informações recebidas dos profis-
sionais do BLH para manutenção do aleitamento 
materno durante a internação de prematuros e; o 
ganho de peso em bebês prematuros que receberam 
leite humano; o apoio ao aleitamento materno por 
meio das ações do BLH e fatores que levaram à do-
ação de leite humano. As ações desenvolvidas pelos 
BLH repercutem positivamente na promoção da 
saúde materno infantil, representando uma estra-
tégia importante de promoção ao aleitamento e de 
apoio a amamentação dos bebês que não podem 
mamar diretamente no peito.
Palavras-chave  Bancos de Leite, Leite Humano, 
Aleitamento materno, Promoção da Saúde

Abstract  Aimed at strengthening breastfeeding 
policies, human milk banks (HMBs) play an im-
portant role in promoting, protecting and sup-
porting this practice. The objective of this study 
was to undertake a systematic review to identify 
activities developed by HMBs that demonstrate 
their role in promoting maternal and infant 
health. Searches for relevant articles were per-
formed in the following databases: PubMed, Vir-
tual Health Library (BVS), and BVS Breastfeed-
ing linked to the portal of the Brazilian Human 
Milk Bank Network. Eleven articles were included 
in the final sample. The main topics covered by 
the articles were: the characteristics of breast milk 
donors; the importance of information provided 
by HMB professionals on maintaining breast-
feeding for hospitalized premature infants; weight 
gain in premature babies fed on donated milk; 
HMB breastfeeding support actions; and factors 
influencing human milk donation. The actions 
developed by HMBs have a positive impact on 
the promotion of maternal and infant health, 
representing an important strategy for promoting 
breastfeeding and supporting the feeding of babies 
who are not able to feed directly at the breast.
Key words  Milk Banks, Human Milk, Breast-
feeding, Health Promotion
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Introdução

A importância do aleitamento materno é am-
plamente conhecida, e entre os benefícios desta 
prática destaca-se o aumento da sobrevivência, 
por meio da promoção da saúde e no desenvol-
vimento das crianças, sejam oriundas de popu-
lações de alta, média ou baixa rendas1,2. Além 
de anticorpos, no leite materno se encontram 
outros fatores com atividade antimicrobiana e 
imunomoduladora, como enzimas, citocinas, 
componentes do sistema complemento, oligos-
sacarídeos, nucleotídeos, lipídeos e hormônios, 
que contribuem para a imunidade e maturação 
do sistema imunológico do neonato3.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) de-
fine o leite humano como o alimento mais com-
pleto para a criança e recomenda o aleitamento 
materno exclusivo até os 6 meses de idade, que 
deverá ser complementado até os dois anos ou 
mais4. O leite humano é a primeira opção para 
alimentação de recém nascidos prematuros haja 
visto seus benefícios imunológicos, entre outros5.

Apesar dos benefícios desta prática serem 
reconhecidos mundialmente, seus índices en-
contram-se aquém do esperado. A II Pesquisa 
de Aleitamento Materno nas capitais brasileiras 
e no Distrito Federal realizada em 2008 mostrou 
que a prevalência de amamentação exclusiva em 
menores de 6 meses foi de 41%, classificada como 
razoável, quando índices entre 50 e 89% são con-
siderados bons ou acima de 90%, ótimos6. 

O Brasil se destaca no cenário mundial por 
suas ações de incentivo à amamentação criadas 
no âmbito da saúde pública. Destaca-se a criação 
da Iniciativa Hospital Amigo da Criança, regula-
mentação da Norma Brasileira de Comercializa-
ção de Alimentos para Lactentes (NBCAL) por 
meio da Lei 11.474/2007 e a criação e expansão 
dos Bancos de Leite Humano (BLH), principal-
mente quando este passou a atuar mais eficaz-
mente na assistência ao aleitamento materno, 
cuidados com o binômio mãe e filho e auxílio 
na criação de políticas públicas através da Rede 
Brasileira de Bancos de Leite Humano (RBLH)1.

Com o intuito de fortalecer as políticas pú-
blicas de saúde voltadas para o incentivo ao alei-
tamento materno (AM), os Bancos de Leite Hu-
mano (BLH) têm cumprido importante papel 
assistencial junto às puérperas e nutrizes, no sen-
tido de promover, proteger e apoiar o AM. Para 
isso, acompanham as mulheres que apresentam 
dificuldades na prática do aleitamento, além de 
realizarem a coleta, processamento e controle de 
qualidade do colostro, leite de transição e leite 

maduro7. Destaca-se a ampliação do quantitativo 
de BLH no país, e a importância deste suporte 
também para uma população vulnerável que de-
les dependem como fator de sobrevivência, o re-
cém-nascido prematuro, além do apoio realizado 
pela equipe do BLH à mãe do prematuro, todo 
leite coletado passa por um processo que assegu-
re garantir a segurança alimentar e nutricional 
desta população8.

No entanto, não basta a mulher estar infor-
mada das vantagens do aleitamento materno e 
optar por esta prática. Para levar adiante sua op-
ção, ela precisa estar inserida em um ambiente 
favorável à amamentação e contar com o apoio 
de um profissional habilitado a ajudá-la, se ne-
cessário. As ações desenvolvidas pelos BLH são 
um meio efetivo de prevenir o declínio da ama-
mentação. Dessa forma, além de exercerem fun-
ções específicas de manipulação do leite materno 
ordenhado, exercem também atividades educati-
vas de promoção e apoio ao aleitamento mater-
no, sendo considerados centros de referência em 
amamentação para gestantes e nutrizes9.

Com objetivo de fundamentar e trazer aspec-
tos teóricos sobre a temática, este estudo propõe 
realizar uma revisão sistemática com vistas a 
identificar as atividades dos BLH que demons-
trem seu papel na promoção da saúde materno 
infantil, suprindo a ausência de revisões prévias 
sobre o tema.

Métodos

A pesquisa foi realizada nos portais de pesquisa 
PubMed e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
sendo as buscas realizadas nesta última também 
pelo portal da Rede Brasileira de Bancos de Leite 
Humano, entre os meses de agosto e setembro de 
2017, sem limite de data de publicação. Buscou-
se artigos que evidenciassem o papel dos bancos 
de leite humano para promoção da saúde mater-
no infantil. Para organização da revisão, utiliza-
mos a seguinte questão norteadora: “qual o papel 
dos bancos de leite humano na promoção da saú-
de materno infantil?”.

Os descritores de assunto utilizados foram 
“Bancos de Leite”; “Leite Humano”; “Mães”; 
“Brasil”, catalogados no Medical Subject Headin-
gs (MeSH) e nos Descritores em Ciências da Saú-
de (DeCS). Foi usado o operador booleano “and” 
para a combinação dos descritores. O resultado 
da busca nas bases de dados pesquisadas com a 
combinação dos descritores utilizados encontra-
se descrito no Quadro 1. 
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Quadro 1. Sistematização da busca eletrônica nas bases de dados Pubmed, BVS e BVS AM.

Base de dados Descritores Total

PubMed Milk banks AND milk human AND Brazil 88

BVS Bancos de leite AND leite humano AND mães 36

BVS AM (Rede BLH) Bancos de leite AND leite humano AND mães AND Brasil 46

Total 170

Foram adotados os seguintes critérios de in-
clusão para seleção dos artigos: artigo de nature-
za científica, disponíveis na íntegra, nos idiomas 
inglês, espanhol e/ou português que respondes-
sem à questão norteadora de pesquisa ou que 
continham dados que possuíam alguma infor-
mação sobre o desenvolvimento (ou a ausência) 
de ações educativas e de promoção do aleitamen-
to materno foram selecionados. Os critérios de 
exclusão foram: duplicidade nas bases de dados, 
teses, dissertações e carta editorial. As referências 
bibliográficas dos estudos localizados nas bases 
de dados foram também rastreadas para localizar 
outras pesquisas de potencial interesse ao assun-
to estudado.

Para identificação e seleção dos artigos, dois 
pesquisadores de forma independente, procede-
ram a leitura dos estudos pelos títulos e poste-
riormente pelos resumos. Após seleção inicial, 
realizou-se uma nova análise mais criteriosa de 
todas as publicações na íntegra, e de forma con-
sensual, foram determinados os estudos a serem 
incluídos.

Resultados

Após as buscas com os descritores, foram en-
contrados 170 artigos, sendo selecionados 11 
que elucidavam o papel dos BLH na promoção 
da saúde materno infantil (Figura 1) segundo os 
critérios de exclusão e inclusão. Os artigos sele-
cionados, bem como as principais características 
dos estudos, são descritos nos Quadros 1 e 2.

Dos estudos listados, observou-se que 27,3% 
(n = 3) tratam do perfil das doadoras de leite hu-
mano7,10,11; 18,2% (n = 2) avaliaram o impacto 
da orientação de profissionais do Banco de Leite 
Humano na manutenção do aleitamento ma-
terno para crianças prematuras internadas12,13; 
18,2% (n = 2) pesquisaram o ganho de peso em 
bebês prematuros alimentados com leite de ban-
co14,15; 27,3% (n = 3) evidenciaram o apoio ao 
aleitamento materno por meio das ações do ban-

co de leite humano16-18; 9% (n = 1) mostrou os 
fatores que levaram à doação de leite humano19.

Dos estudos listados, observou-se uma maior 
concentração das publicações na região Sudeste 
(45,5%), seguida da região Sul (36,4%). Estas 
regiões concentram a maior parte (ou parcela 
considerável) dos Hospitais credenciados na Ini-
ciativa Amigo da Criança proposta pelo UNICEF 
desde a década de 1990, sendo 45,5% na região 
Sudeste e 36,4% na região Sul, o que revela im-
portante envolvimento dessas regiões com a te-
mática do aleitamento materno20.

Os estudos que visam investigar o perfil das 
doadoras de leite humano tratam das caracterís-
ticas econômicas, etárias, de escolaridade, situa-
ção conjugal, profissão, local de moradia, além 
de dados referentes ao pré-natal e parto das mes-
mas7,10,11.

Quanto ao perfil de doadoras, um dos arti-
gos avaliou as informações gerais recebidas sobre 
amamentação11 e verificou que apenas 14% das 
doadoras não havia recebido qualquer informa-
ção. No entanto, a desinformação sobre assuntos 
mais específicos, como a mama ingurgitada, esti-
mulação da produção de leite e outras funções do 
leite materno que não fossem a de alimentação, 
foram mais frequentes (20,8%; 29,1%; 31,3%, 
respectivamente). 

Este verificou também a distribuição de doa-
doras, segundo a frequência com que amamenta-
vam o filho, sendo a livre demanda referida por 
metade das doadoras e 18,9% oferecia as mama-
das com intervalos de 2 a 3 horas. Pouco mais 
de um quarto das nutrizes deste estudo teve a 
indicação do médico para chegar ao BLH e um 
número ainda menor recebeu indicação do Nú-
cleo Integrado de Saúde. Esses resultados apon-
tam para a importância de os profissionais da 
saúde estarem comprometidos na orientação das 
gestantes sobre os benefícios da amamentação 
e informar sobre o Banco de Leite Humano e a 
possibilidade de doação.

No que diz respeito à manutenção da lactação 
durante à internação de seus bebês prematuros, 



312
Fo

n
se

ca
 R

M
S 

et
 a

l.

Figura 1. Número de artigos selecionados após critérios de inclusão e exclusão com os descritores.

 

18,2% (n = 2) dos estudos evidenciaram as si-
tuações enfrentadas pelas mães de prematuros 
para manter o aleitamento materno durante a 
internação de seus filhos em unidade de terapia 
intensiva neonatal12,13.

Azevedo e Mendes12 realizaram estudo quali-
tativo, buscando compreender nas falas expressas 
pelas mães dos prematuros durante a internação 
a importância das informações recebidas quanto 
à amamentação. A maioria das mães valorizaram 
as informações recebidas e afirmaram que estas 
às deixaram mais seguras e as aproximaram dos 
profissionais. Além disso, neste mesmo artigo foi 
identificado que o ambiente do BLH, apesar de 
poder ser constrangedor e/ou assustador para a 
mãe do prematuro no início, é importante para a 
realização da ordenha das mamas por estimular 
a produção do leite e prevenir o ingurgitamento 
mamário.

Observou-se na pesquisa de Brod et al.13, as 
evidências de conhecimento pouco consistente e 
déficit de informações sobre aleitamento mater-
no por parte das puérperas, muito embora tenha 
sido observado em suas falas que elas possuem a 
percepção da importância da amamentação para 
ela e para o seu recém-nascido. Nesta pesquisa, 
foi verificado o impacto da orientação profissio-
nal sobre a prática de ordenha do leite materno, 
sendo possível observar que as mesmas recebe-
ram uma orientação profissional considerada 
positiva sobre as técnicas de ordenha do leite 
materno.

Em 18,2% (n = 2) dos artigos, foi verificado 
o ganho de peso dos recém-nascidos em uso do 
leite materno ou de leite humano pasteurizado 
de banco14,15. Importantes resultados no ganho 
de peso de bebês prematuros em uso de leite ma-
terno e humano de banco de leite foi encontrado 



313
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 26(1):309-318, 2021

Q
u

ad
ro

 2
. I

m
pa

ct
o 

do
 B

LH
 n

o 
al

ei
ta

m
en

to
 m

at
er

n
o 

se
gu

n
do

 o
s 

es
tu

do
s 

se
le

ci
on

ad
os

.

A
n

o
R

ef
er

ên
ci

a
T

ít
u

lo
R

ev
is

ta
Te

m
a 

P
ri

n
ci

p
al

T
ip

o 
d

e 
es

tu
do

R
es

u
lt

ad
os

20
06

D
ia

s 
et

 a
l.11

Pe
rfi

l d
as

 d
oa

do
ra

s 
do

 b
an

co
 

de
 le

it
e 

hu
m

an
o 

do
 H

os
pi

ta
l 

U
n

iv
er

si
tá

ri
o 

de
 M

ar
in

gá
, 

E
st

ad
o 

do
 P

ar
an

á,
 B

ra
si

l

A
ct

a 
Sc

i 
H

ea
lt

h
 S

ci
Pe

rfi
l d

e 
do

ad
or

as
Tr

an
sv

er
sa

l
D

as
 d

oa
do

ra
s,

 4
1,

7%
 t

in
h

am
 e

n
tr

e 
20

 e
 2

9 
an

os
; 3

3,
3%

 e
n

si
n

o 
m

éd
io

 c
om

pl
et

o 
e 

66
,6

%
 r

ec
eb

er
am

 in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
am

am
en

ta
çã

o.
 A

 fa
lt

a 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 s

ob
re

 
m

am
a 

in
gu

rg
it

ad
a 

(2
0,

8%
),

 e
st

im
u

la
çã

o 
pa

ra
 p

ro
du

çã
o 

de
 le

it
e 

(2
9,

1%
) 

e 
ou

tr
as

 
fu

n
çõ

es
 d

o 
le

it
e 

m
at

er
n

o,
 a

lé
m

 d
a 

al
im

en
ta

çã
o 

(3
1,

3%
),

 fo
ra

m
 r

el
ev

an
te

s.
 O

 
co

n
h

ec
im

en
to

 d
as

 in
fo

rm
aç

õe
s 

e 
or

ie
n

ta
çõ

es
 r

ec
eb

id
as

 p
el

as
 n

u
tr

iz
es

 d
oa

do
ra

s 
do

 
B

LH
, a

lé
m

 d
e 

co
n

tr
ib

u
ir

 p
ar

a 
ex

p
er

iê
n

ci
as

 m
ai

s 
p

os
it

iv
as

 d
e 

di
vu

lg
aç

ão
, a

u
xi

lia
 a

 
to

m
ad

a 
de

 d
ec

is
õe

s 
re

la
ti

va
s 

a 
pr

og
ra

m
as

 e
du

ca
ti

vo
s 

pa
ra

 a
 p

op
u

la
çã

o 
em

 g
er

al
 e

 
re

or
ie

n
ta

çã
o 

da
s 

pr
át

ic
as

 e
xe

rc
id

as
 p

or
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s 
da

 s
aú

de
.

20
08

T
h

om
az

 e
t 

al
.19

A
 e

xp
er

iê
n

ci
a 

de
 d

oa
çã

o 
de

 le
it

e 
hu

m
an

o:
 M

ot
iv

os
, f

at
or

es
 q

u
e 

in
fl

u
en

ci
am

 e
 d

oa
çã

o 
re

gu
la

r

J 
H

u
m

 L
ac

t
M

ot
iv

aç
ão

 p
ar

a 
do

aç
ão

Tr
an

sv
er

sa
l

A
s 

m
u

lh
er

es
 s

ão
 m

ot
iv

ad
as

 a
 d

oa
r 

u
m

a 
ve

z 
qu

e 
en

te
n

de
m

 a
 n

ec
es

si
da

de
 d

o 
le

it
e 

e 
co

m
o 

é 
u

sa
do

. A
 q

u
an

ti
da

de
 d

e 
do

aç
õe

s 
p

od
e 

se
r 

au
m

en
ta

da
 s

e 
fo

r 
in

st
it

u
íd

o 
u

m
 

tr
ei

n
am

en
to

 m
ai

s 
es

p
ec

ífi
co

 p
ar

a 
pr

ofi
ss

io
n

ai
s 

de
 s

aú
de

 e
 m

ai
s 

di
sc

u
ss

ão
 s

ob
re

 a
 

n
ec

es
si

da
de

 d
e 

le
it

e 
de

 d
oa

çã
o 

n
as

 c
on

su
lt

as
 p

ré
-n

at
ai

s.
 

20
08

A
ze

ve
do

 e
t 

al
.12

M
an

u
te

n
çã

o 
da

 la
ct

aç
ão

: 
u

m
 d

es
afi

o 
pa

ra
 m

ãe
s 

de
 

pr
em

at
u

ro
s 

h
os

pi
ta

liz
ad

os

R
ev

 G
aú

ch
a 

E
n

fe
rm

M
an

u
te

n
çã

o 
da

 
la

ct
aç

ão
 d

u
ra

n
te

 
a 

in
te

rn
aç

ão
 d

o 
fi

lh
o 

pr
em

at
u

ro

E
st

u
do

 d
e 

C
as

o 
co

le
ti

vo
 e

 
qu

al
it

at
iv

o

O
 e

st
u

do
 s

in
al

iz
a 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

s 
en

si
n

am
en

to
s 

qu
e 

os
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s 
de

 s
aú

de
 

of
er

ec
em

 à
s 

m
ãe

s 
pa

ra
 m

an
te

r 
a 

la
ct

aç
ão

, j
á 

qu
e,

 e
la

s 
pr

ec
is

am
 s

u
p

er
ar

 d
ifi

cu
ld

ad
es

 
su

rg
id

as
 d

ev
id

o 
ao

 a
fa

st
am

en
to

 d
o 

fi
lh

o 
p

or
 c

au
sa

 d
a 

h
os

pi
ta

liz
aç

ão
.

20
09

Sa
n

to
s 

et
 

al
.7

Pe
rfi

l d
as

 d
oa

do
ra

s 
de

 le
it

e 
do

 
ba

n
co

 d
e 

le
it

e 
hu

m
an

o 
de

 u
m

 
h

os
pi

ta
l u

n
iv

er
si

tá
ri

o

A
ct

a 
Sc

i 
H

ea
lt

h
 S

ci
Pe

rfi
l d

e 
do

ad
or

as
Tr

an
sv

er
sa

l
D

as
 d

oa
do

ra
s,

 1
1%

 s
ão

 a
do

le
sc

en
te

s;
 4

1,
8%

 p
os

su
em

 s
eg

u
n

do
 g

ra
u

 c
om

pl
et

o 
ou

 
su

p
er

io
r 

in
co

m
pl

et
o;

 3
7,

4%
 r

ec
eb

er
am

 in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
do

aç
ão

 d
e 

le
it

e 
e 

so
br

e 
os

 
se

rv
iç

os
 d

o 
B

LH
 p

or
 in

te
rm

éd
io

 d
os

 p
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

do
s 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
ú

de
. O

 s
u

po
rt

e 
da

do
 p

el
o 

B
LH

, n
os

 p
ri

m
ei

ro
s 

di
as

 d
e 

am
am

en
ta

çã
o,

 à
s 

m
ãe

s 
pa

ra
 a

 r
es

ol
u

çã
o 

de
 

co
m

pl
ic

aç
õe

s 
é 

fu
n

da
m

en
ta

l p
ar

a 
qu

e 
el

as
 c

on
ti

n
u

em
 a

 a
m

am
en

ta
r 

e 
se

 to
rn

em
 

do
ad

or
as

.

20
10

A
pr

ile
 e

t 
al

.14

G
ro

w
th

 o
f 

ve
ry

 lo
w

 b
ir

th
 w

ei
gh

t 
in

fa
n

ts
 fe

d 
w

it
h

 m
ilk

 fr
om

 
a 

hu
m

an
 m

ilk
 b

an
k 

se
le

ct
ed

 
ac

co
rd

in
g 

to
 t

h
e 

ca
lo

ri
c 

an
d 

pr
ot

ei
n

 v
al

u
e

C
lin

ic
s

Le
it

e 
hu

m
an

o 
e 

ga
n

h
o 

de
 p

es
o

Tr
an

sv
er

sa
l

O
 le

it
e 

do
 B

LH
 p

er
m

it
iu

 u
m

 c
re

sc
im

en
to

 s
at

is
fa

tó
ri

o 
e 

u
m

a 
bo

a 
ev

ol
u

çã
o 

cl
ín

ic
a 

pa
ra

 o
 n

as
ci

m
en

to
 d

e 
be

bê
s 

co
m

 p
es

o 
m

u
it

o 
ba

ix
o.

 C
om

 o
 u

so
 d

e 
Le

it
e 

H
u

m
an

o 
Pa

st
eu

ri
za

do
 te

m
os

 a
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 in

di
vi

du
al

iz
ar

 a
 a

lim
en

ta
çã

o,
 o

fe
re

ce
n

do
 o

 
LH

 m
ai

s 
ap

ro
pr

ia
do

 e
m

 r
el

aç
ão

 à
 s

u
a 

co
m

p
os

iç
ão

 c
al

ór
ic

o-
pr

ot
ei

ca
 p

ar
a 

ca
da

 fa
se

 
de

 c
re

sc
im

en
to

 d
a 

cr
ia

n
ça

.

20
14

Si
lv

a 
et

 a
l.15

 
O

 g
an

h
o 

de
 p

es
o 

em
 p

re
m

at
u

ro
s 

re
la

ci
on

ad
o 

ao
 t

ip
o 

de
 le

it
e

R
ev

 
E

le
tr

ôn
ic

a 
E

n
fe

rm

Le
it

e 
hu

m
an

o 
e 

ga
n

h
o 

de
 p

es
o

Q
u

an
ti

ta
ti

vo
, 

de
sc

ri
ti

vo
, 

co
m

pa
ra

ti
vo

, 
pr

os
p

ec
ti

vo

O
 le

it
e 

m
at

er
n

o 
de

 m
ãe

s 
de

 p
re

m
at

u
ro

s 
é 

de
 fa

to
 o

 q
u

e 
m

el
h

or
 a

lim
en

ta
 e

 fo
rn

ec
e 

m
ai

or
 g

an
h

o 
de

 p
es

o 
em

 n
eo

n
at

os
 d

e 
ba

ix
o 

p
es

o.
 P

er
ce

be
u

-s
e 

m
ai

or
 g

an
h

o 
de

 p
es

o 
n

os
 r

ec
ém

-n
as

ci
do

s 
al

im
en

ta
do

 p
or

 le
it

e 
ex

cl
u

si
vo

 d
a 

pr
óp

ri
a 

m
ãe

 e
 le

it
e 

de
 d

oa
çã

o,
 

se
n

do
 n

ec
es

sá
ri

a 
u

ti
liz

aç
ão

 fr
eq

u
en

te
 d

o 
B

LH
 p

ar
a 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
or

de
n

h
a 

e 
ta

m
bé

m
 

pr
oc

es
sa

m
en

to
 d

es
te

 le
it

e 
a 

se
r 

of
er

ec
id

o 
ao

s 
re

cé
m

 n
as

ci
do

s 
pr

em
at

u
ro

s.

co
n

ti
n

u
a

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Acta sci., Health sci
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Acta sci., Health sci
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22de Azevedo, Melissa%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev Gaucha Enferm
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev Gaucha Enferm
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Santos, Danielle Talita dos%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Santos, Danielle Talita dos%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-538416
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-538416
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-538416
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Acta sci., Health sci
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Acta sci., Health sci
https://www-ncbi-nlm-nih-gov.ez35.periodicos.capes.gov.br/pubmed/20835550
https://www-ncbi-nlm-nih-gov.ez35.periodicos.capes.gov.br/pubmed/20835550
https://www-ncbi-nlm-nih-gov.ez35.periodicos.capes.gov.br/pubmed/20835550
https://www-ncbi-nlm-nih-gov.ez35.periodicos.capes.gov.br/pubmed/20835550
https://www-ncbi-nlm-nih-gov.ez35.periodicos.capes.gov.br/pubmed/20835550
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Silva, Rhuama Karenina Costa e%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-832331
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-832331
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. eletr%C3%B4nica enferm
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. eletr%C3%B4nica enferm
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. eletr%C3%B4nica enferm


314
Fo

n
se

ca
 R

M
S 

et
 a

l.

A
n

o
R

ef
er

ên
ci

a
T

ít
u

lo
R

ev
is

ta
Te

m
a 

P
ri

n
ci

p
al

T
ip

o 
d

e 
es

tu
do

R
es

u
lt

ad
os

20
15

A
fo

n
so

 e
t 

al
.10

Pe
rfi

l d
as

 u
su

ár
ia

s 
de

 u
m

 b
an

co
 

de
 le

it
e 

hu
m

an
o,

 e
m

 Ju
iz

 d
e 

Fo
ra

, M
G

R
ev

 A
P

S
Pe

rfi
l d

e 
do

ad
or

as
Tr

an
sv

er
sa

l
D

as
 d

oa
do

ra
s,

 a
 m

ai
or

ia
 e

ra
m

 c
as

ad
as

, m
or

av
am

 n
a 

re
gi

ão
 C

en
tr

o 
do

 m
u

n
ic

íp
io

; 
po

ss
u

ía
 e

n
si

n
o 

su
p

er
io

r;
 t

in
h

am
 e

m
pr

eg
o 

co
m

 d
ir

ei
to

s 
tr

ab
al

h
is

ta
s;

 e
ra

m
 

pr
im

íp
ar

as
 e

 p
os

su
ía

m
 a

p
en

as
 u

m
 fi

lh
o 

vi
vo

. A
 m

ai
or

ia
 r

ea
liz

ou
 p

ré
-n

at
al

 e
m

 r
ed

e 
pr

iv
ad

a.
 O

s 
pr

ob
le

m
as

 n
a 

am
am

en
ta

çã
o 

fo
ra

m
 a

pr
es

en
ta

do
s 

co
m

o 
o 

pr
in

ci
pa

l 
m

ot
iv

o 
de

 p
ro

cu
ra

 a
o 

B
LH

, t
or

n
an

do
-s

e 
ex

pl
ic

it
o 

o 
pa

p
el

 d
o 

B
LH

 n
a 

pr
om

oç
ão

 d
o 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o.

20
15

Fi
gu

ei
re

do
 

et
 a

l.17

B
an

co
 d

e 
le

it
e 

hu
m

an
o:

 o
 a

po
io

 
à 

am
am

en
ta

çã
o 

e 
a 

du
ra

çã
o 

do
 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o 
ex

cl
u

si
vo

R
ev

 B
ra

s 
C

re
sc

im
en

to
 

D
es

en
vo

lv
 

H
u

m

A
po

io
 d

o 
B

LH
 e

 
o 

A
M

Tr
an

sv
er

sa
l

O
 c

on
ta

to
 fr

eq
u

en
te

 e
 c

on
tí

n
u

o 
co

m
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s 
do

 B
LH

 d
u

ra
n

te
 c

on
su

lt
as

 e
 

vi
si

ta
s 

m
os

tr
ou

-s
e 

ú
ti

l n
o 

co
m

ba
te

 a
o 

de
sm

am
e 

pr
ec

oc
e 

de
vi

do
 a

 in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
al

ei
ta

m
en

to
 m

at
er

n
o 

re
pa

ss
ad

as
 p

el
os

 m
es

m
os

. 

20
16

B
ro

d 
et

 
al

.13

Sa
be

re
s 

e 
pr

át
ic

as
 d

e 
m

ãe
s 

de
 

re
cé

m
-n

as
ci

do
s 

pr
em

at
u

ro
s 

p
er

an
te

 a
 m

an
u

te
n

çã
o 

do
 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o

R
ev

 P
es

qu
i 

C
u

id
 

Fu
n

da
m

 

M
an

u
te

n
çã

o 
da

 
la

ct
aç

ão
 d

u
ra

n
te

 
a 

in
te

rn
aç

ão
 d

o 
fi

lh
o 

pr
em

at
u

ro

E
st

u
do

 
qu

al
it

at
iv

o
O

s 
re

su
lt

ad
os

 r
ev

el
ar

am
 im

pa
ct

o 
da

 o
ri

en
ta

çã
o 

pr
ofi

ss
io

n
al

 d
o 

B
LH

 s
ob

re
 a

 p
rá

ti
ca

 
de

 o
rd

en
h

a 
do

 le
it

e 
m

at
er

n
o 

e 
qu

e 
en

si
n

o 
de

 m
ét

od
os

 a
lt

er
n

at
iv

os
 a

pl
ic

ad
os

 a
 fi

m
 

de
 p

ro
m

ov
er

 e
 s

u
st

en
ta

r 
su

a 
al

im
en

ta
çã

o/
n

u
tr

iç
ão

 fo
ra

m
 fu

n
da

m
en

ta
is

 p
ar

a 
o 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o.

20
16

B
ra

n
co

 e
t 

al
.16

P
ro

te
çã

o 
e 

ap
oi

o 
ao

 a
le

it
am

en
to

 
m

at
er

n
o:

 u
m

a 
co

n
tr

ib
u

iç
ão

 d
o 

ba
n

co
 d

e 
le

it
e 

hu
m

an
o

R
ev

 P
es

qu
i 

C
u

id
 

Fu
n

da
m

A
po

io
 d

o 
B

LH
 e

 
o 

A
M

E
st

u
do

 
qu

al
it

at
iv

o
O

 a
po

io
 d

ad
o 

n
o 

al
oj

am
en

to
 c

on
ju

n
to

 p
el

os
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s 
de

 s
aú

de
 d

o 
B

LH
 

po
ss

ib
ili

ta
 a

o 
be

bê
 e

 à
 n

u
tr

iz
 u

m
a 

ap
ro

xi
m

aç
ão

 a
o 

at
o 

de
 a

m
am

en
ta

r, 
fa

vo
re

ce
n

do
 

pa
ra

 q
u

e 
o 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o 
ac

on
te

ça
 m

ai
s 

fa
ci

lm
en

te
 e

 s
em

 t
ra

n
st

or
n

os
. O

 
pr

oc
es

so
 e

du
ca

ti
vo

 é
 e

ss
en

ci
al

 p
ar

a 
qu

e 
a 

m
u

lh
er

/n
u

tr
iz

 c
on

du
za

 o
 a

le
it

am
en

to
 

m
at

er
n

o 
de

 fo
rm

a 
sa

ti
sf

at
ór

ia
, c

on
tr

ib
u

in
do

 c
om

 a
 s

aú
de

 in
fa

n
ti

l. 
E

 o
s 

en
si

n
am

en
to

s 
do

s 
pr

ofi
ss

io
n

ai
s 

de
 s

aú
de

 d
o 

B
LH

 r
ef

or
ça

m
 e

ss
a 

ab
or

da
ge

m
.

20
17

Si
lv

a 
et

 a
l.18

P
rá

ti
ca

s 
ed

u
ca

ti
va

s 
se

gu
n

do
 o

s 
“D

ez
 p

as
so

s 
pa

ra
 o

 s
u

ce
ss

o 
do

 
al

ei
ta

m
en

to
 m

at
er

n
o”

 e
m

 u
m

 
B

an
co

 d
e 

Le
it

e 
H

u
m

an
o

C
ie

n
 S

au
de

 
C

ol
et

A
po

io
 d

o 
B

LH
 e

 
o 

A
M

E
st

u
do

 
re

tr
os

p
ec

ti
vo

O
s 

ac
h

ad
os

 a
po

n
ta

m
 im

po
rt

an
te

 p
ap

el
 d

o 
pr

ofi
ss

io
n

al
 d

a 
sa

ú
de

 d
o 

B
LH

 n
o 

tr
ei

n
am

en
to

 m
ãe

/fi
lh

o 
so

br
e 

al
ei

ta
m

en
to

 m
at

er
n

o 
e 

in
ce

n
ti

vo
 a

o 
co

n
ta

to
 p

el
e/

p
el

e,
 

am
am

en
ta

çã
o 

ex
cl

u
si

va
 e

 s
ob

 li
vr

e 
de

m
an

da
.

Q
u

ad
ro

 2
. I

m
pa

ct
o 

do
 B

LH
 n

o 
al

ei
ta

m
en

to
 m

at
er

n
o 

se
gu

n
do

 o
s 

es
tu

do
s 

se
le

ci
on

ad
os

.

http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Afonso, Vivianne Weil%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. APS
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Figueiredo, Maria Claudia Diniz%22
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/psi-65014
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/psi-65014
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/psi-65014
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. bras. crescimento desenvolv. hum
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. bras. crescimento desenvolv. hum
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. bras. crescimento desenvolv. hum
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. bras. crescimento desenvolv. hum
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/?lang=pt&q=au:%22Brod, Fernanda Regina%22
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/?lang=pt&q=au:%22Brod, Fernanda Regina%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. pesqui. cuid. fundam. (Online)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. pesqui. cuid. fundam. (Online)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev. pesqui. cuid. fundam. (Online)
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/?lang=pt&q=au:%22Branco, Maria Bertilla Lutterbach Riker%22
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/resource/pt/lil-784543
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/resource/pt/lil-784543
http://pesquisa.bvsalud.org/aleitamentomaterno/resource/pt/lil-784543
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Silva, Cristianny Miranda e%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Ci%C3%AAnc. sa%C3%BAde coletiva
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Ci%C3%AAnc. sa%C3%BAde coletiva


315
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 26(1):309-318, 2021

no estudo de Silva et al.15. Na referida pesquisa 
foi possível identificar maior ganho de peso pon-
deral em prematuros com extremo baixo peso ao 
nascimento em uso de leite misto (leite materno 
exclusivo da mãe e leite do BLH), seguido de neo-
natos com muito baixo peso ao nascer em uso de 
leite materno exclusivo da própria mãe. 

Ainda com relação ao ganho de peso em pre-
maturos, Aprile et al.14 descreveram o crescimen-
to e a evolução clínica de lactentes de muito baixo 
peso alimentados durante a internação hospita-
lar com leite de um banco de leite humano. Nes-
te estudo foram incluídos 40 bebês com muito 
baixo peso ao nascer: 10 foram alimentados com 
leite de suas próprias mães e 30 foram alimenta-
dos com o banco de leite humano.

Em termos de crescimento, o percentil 50 
para os bebês alimentados com leite da própria 
mãe foi um ganho de peso de 12,1 g/dia e um 
ganho de comprimento de 0,75 cm/semana ver-
sus 15,8 g/dia do grupo alimentado com leite do 
banco de leite e 1,02 cm/semana. Portanto, o es-
tudo concluiu que o banco de leite humano per-
mitiu um crescimento satisfatório e boa evolução 
clínica para bebês de muito baixo peso14.

O apoio ao aleitamento materno oferecido 
pelo BLH foi objeto de estudo de 27,3% (n = 3) 
dos estudos16-18. Figueiredo et al.17 buscou com-
parar a duração do aleitamento materno exclu-
sivo entre mães que receberam orientações sobre 
aleitamento materno e mães que não receberam. 
No primeiro grupo, o estudo demonstrou que 
ter menos filhos e voltar a trabalhar mais rápi-
do favoreceram a interrupção precoce do aleita-
mento materno exclusivo. Já, no segundo grupo 
a baixa escolaridade e a menor renda foram mais 
frequentes. Portanto, fatores socioeconômicos e 
falta de incentivo exercem influência negativa na 
duração do aleitamento materno exclusivo. 

Na pesquisa em um banco de leite de referên-
cia, Silva et al.18 avaliaram as práticas educativas 
segundo os dez passos para o sucesso do aleita-
mento materno e identificaram que mulheres 
que receberam treinamento sobre amamentação, 
amamentaram exclusivamente e sob livre deman-
da. Os achados também apontaram importante 
papel do profissional da saúde no treinamento 
mãe/filho sobre aleitamento materno e incenti-
vo ao contato pele/pele, amamentação exclusiva 
e sob livre demanda. Entendeu-se também que 
as orientações ofertadas necessitam aprimora-
mento a fim de reduzir o uso de bicos artificiais e 
potencializar a amamentação exclusiva.

Com relação à prática dos profissionais de 
saúde dos BLH no que se refere à proteção legal 

ao aleitamento materno e o banco de leite como 
espaço de apoio ao manejo clínico da amamenta-
ção, Branco et al.16 evidenciaram que essa temá-
tica é um desafio nos Banco de Leite Humano, 
pois embora haja entendimento dos profissionais 
quanto a importância do apoio no manejo clí-
nico do aleitamento materno, ainda há desafios 
para a proteção da amamentação com suas leis 
e diretrizes. 

Quantos aos fatores que levaram à doação de 
leite humano, 9% (n = 1) dos estudos trabalha-
ram na identificação de fatores que influenciaram 
ou motivaram as mulheres para doar leite huma-
no para bancos de leite humano19. Os motivos 
mais relatados para doar para mulheres que do-
aram no BLH de Alagoas foram “encorajamento 
de um profissional da saúde” (61,3%) mostrando 
que os profissionais da saúde desempenham um 
papel indispensável na motivação das mães para 
se tornarem doadores de leite humano.

Discussão

Esta revisão demonstrou importantes assuntos 
que evidenciaram o papel do BLH na promoção 
da saúde materno infantil. Os temas abordados 
pelos artigos foram sobre o perfil das doadoras 
de leite humano; a importância das informações 
recebidas dos profissionais do banco de leite hu-
mano para manutenção do aleitamento materno 
durante a internação de prematuros e; o ganho 
de peso em bebês prematuros que receberam lei-
te do banco de leite humano; o apoio ao aleita-
mento materno por meio das ações do banco de 
leite humano e fatores que levaram à doação de 
leite humano.

Com objetivo de desenvolver ações de pro-
moção, proteção e apoio ao aleitamento mater-
no e auxiliar no provimento de leite humano 
aos bebês que possuem necessidades específicas 
como na prematuridade entre outras condições, 
os Bancos de Leite Humano (BLH) tiveram seu 
início em 1943 no Instituto Fernandes Figueiras, 
e ao longo das décadas, se configuram como lo-
cais privilegiados para as ações de incentivo ao 
aleitamento materno no território nacional21.

No contexto de um BLH é extremamente im-
portante a participação da doadora, pois os BLH 
só podem funcionar com o auxílio das mesmas e 
cumprir alguns dos seus objetivos que são cole-
tar e distribuir o leite humano de forma a suprir 
as necessidades de seus receptores, sendo que as 
prioridades de atendimento de um BLH são os 
portadores de necessidades nutricionais espe-
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ciais, como recém-nascidos prematuros, lacten-
tes portadores de infecção como enteroinfecções, 
portadores de deficiências imunológicas, espe-
cialmente aqueles com alergia à proteína heteró-
loga, e os casos considerados especiais, mediante 
justificativa médica22. 

Dessa forma, conhecer quem são essas mu-
lheres, o perfil sociodemográfico e demais ca-
racterísticas que dizem respeito à mãe doadora 
como visto nos artigos dessa revisão7,10,11 é de 
extrema importância para direcionar as ações de 
incentivo à amamentação e doação de leite em 
locais ou extratos sociais onde esta prática não é 
comum. Desse modo, os estudos que avaliaram 
o perfil das doadoras encontraram que são em 
sua maioria mulheres com ensino superior in-
completo ou completo, jovens entre 20 a 29 anos, 
poucos estudos avaliaram renda e estado civil das 
doadoras, sendo que apenas um artigo detalhou 
este perfil mostrando vínculo empregatício e 
motivações para doação de leite10.

Santos et al.7 encontraram que o segundo 
maior percentual (24,2%) de doadoras em um 
BLH de Londrina corresponderam àquelas que 
tiveram seus partos realizados em hospital que 
é credenciado como Hospital Amigo da Criança. 
Estudos mostram que após a implantação desta 
iniciativa nos hospitais há uma melhora nas ações 
pró-amamentação conhecidas como “dez passos” 
para o sucesso do aleitamento materno, mudando 
a rotina e práticas hospitalares referentes à prática 
e também à doação de leite materno23,24.

Os profissionais que realizam atendimento 
no BLH e em toda área materno infantil, desde 
a gestação à concepção, devem ser rotineiramen-
te capacitados para atendimento das demandas 
apresentadas pelo binômio mãe-filho, princi-
palmente aquelas relacionadas às dificuldades 
iniciais da amamentação. Além disso, devem ser 
capacitados para ajudar na captação de doado-
ras como ressaltado por Branco et al.16, em que 
demonstrou o grande impacto do encorajamen-
to do profissional de saúde para doação de leite 
humano após esta abordagem inicial.

Outra situação apontada nos estudos desta 
revisão se refere ao desafio das mães em manter 
a lactação durante a internação de seus filhos. 
Meier et al.25 ressaltam que o aleitamento mater-
no ainda não tem prioridade se comparado com 
outras terapias nutricionais nas Unidades de Te-
rapia Intensiva Neonatal (UTIN). Membros das 
equipes de UTIN e pacientes têm informações 
inconsistentes, aliadas à falta de informações so-
bre o manejo da lactação para aprimorar a quan-
tidade e o período de exposição das mamadas. 

Giugliani26 afirma que a existência de BLH, no 
âmbito hospitalar, podem estimular a relação 
mãe-filho e ajudam as mães de recém-nascidos 
internados em UTI-Neonatal a manter a lacta-
ção. Um exemplo disso se encontra em estudo 
que avaliou que os hospitais com Banco de Leite 
Humano auxiliam na implantação de práticas de 
assistência ao recém-nascido, como o Método 
Mãe Canguru27.

As ações de apoio ao aleitamento materno 
executadas pelos profissionais de saúde do BLH 
perpassam pelo auxílio as mulheres/nutrizes que 
estão com seus recém-nascidos internados na 
UTI Neonatal a fim de que possam iniciar o es-
tímulo à descida do leite até que haja condições 
clínicas que permitam iniciar a sucção no seio 
materno e possam ter alta hospitalar sendo ama-
mentados exclusivamente26.

Destaca-se que a mudança da composição do 
leite materno de suas mães; com maior concen-
tração de proteína, sódio, cálcio, lipídios e partí-
culas anti-infecciosas28. Em especial para os bebês 
pré-termo, as vantagens do aleitamento materno 
se sobrepõem devido ao fato de que as proprie-
dades nutritivas e imunológicas do leite humano 
favorecem a maturação gastrintestinal, o fortale-
cimento do vínculo mãe-filho, menor incidência 
de infecções, menor tempo de hospitalização e 
menor incidência de reinternações29.

Outro assunto abordado nas pesquisas sobre 
os BLH foi a intenção de doar, onde foi observa-
do maior frequência de doação quando a mulher 
era abordada ainda no ambiente hospitalar, sen-
do sensibilizada para o ato. Ainda hoje observa-
se que o volume de leite doado e estocado nos 
BLH é bem incipiente quando comparada à sua 
demanda, impedindo a obtenção de maiores im-
pactos sobre a redução da mortalidade neonatal 
e infantil. Neste aspecto, é visível a necessidade de 
maior sensibilização das nutrizes para a doação30.

Conclusão

Pesquisas sobre os BLH como promotores da 
saúde materno infantil são escassas e mais estu-
dos são necessários para embasar estratégias de 
saúde pública em prol da amamentação.

Os estudos selecionados demonstraram que 
os BLH assumem importante papel no apoio ao 
aleitamento materno com repercussões positivas 
para a mãe e a criança. Além disso apontaram o 
impacto da orientação dos profissionais de saúde 
contribuindo para manutenção do aleitamento 
materno de prematuros durante a internação e 
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sucesso do AM em mães que buscam apoio nos 
BLH, além da captação de doadoras. 

Os BLH, organizados no Brasil por meio da 
Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano, re-
presentam uma estratégia importante de promo-
ção ao aleitamento e de apoio a amamentação 
dos bebês que não podem mamar diretamente 
no peito. Essas ações repercutem positivamente 
na promoção da saúde materno infantil.
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